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ATUAÇÃO DO NUTRICIONISTA RESIDENTE EM EDUCAÇÃO PERMANENTE
SOBRE SUPORTE BÁSICO DE VIDA
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Introdução:  A luta pela manutenção da vida,  que ocorre nas diversas situações de
urgência  e  emergência,  representa  o  princípio  básico  e  fundamental  que  norteia  o
desenvolvimento técnico-científico na área da saúde. Entre as emergências que ameaçam
a vida, a parada cardiorrespiratória (PCR) apresenta-se como a mais temida, uma vez que
a chance de sobreviver está diretamente relacionada ao atendimento rápido, seguro e
eficaz. No atendimento à PCR, os primeiros indícios de surgimento das manobras de
ressuscitação cardiopulmonar (RCP) originaram-se na Medicina dos Hebreus.  Com o
tempo, essas manobras foram aprimoradas, o que possibilitou a elaboração de normas,
diretrizes e padronização no atendimento, com consequente aumento da sobrevida dos
indivíduos acometidos, bem como a redução de sequelas. Objetivos: A experiência na
atuação do nutricionista residente em Educação Permanente sobre suporte básico de
vida. Relato de experiência:  A educação permanente é um método de aprendizado
muito útil tanto para os profissionais que a recebem quanto para os residentes que a
promovem. O conhecimento sobre suporte básico de vida é de extrema importância para
que todos os profissionais tenham a capacidade de realiza-lo com eficiência. Foi feita essa
educação  permanente  para  que  os  profissionais  tenham  autonomia  para  realizar  o
suporte, caso necessário, e possam também repassar esses conhecimentos para outros
profissionais  futuramente.  Foram dois  dias  de EPS em todos os  turnos.  Discussão:
Estudos demonstraram que o conhecimento e as habilidades de como proceder diante da
PCR, pelos profissionais de saúde, são escassos e o treinamento torna-se cada vez mais
importante  para  direcionar  as  ações  durante  o  atendimento  prestado.  Foi  possível
observar através de dinâmicas e da explicação sobre o suporte básico de vida, que os
profissionais conseguiram compreender os conhecimentos transmitidos pois acertaram as
perguntas que foram direcionadas a eles de forma satisfatória. Conclusão: Conclui-se
que a Educação Permanente se faz necessária para aprendizado próprio do residente e
para o repasse de informações aos profissionais. O suporte básico de vida é um tema de
extrema necessidade para que os profissionais saibam sobre o mesmo, porém ainda é um
assunto pouco abordado e conhecido de fato pelos profissionais, devendo assim ser mais
explorado.

Palavras-chave: Rcp, Educação permanente, Residência, Suporte básico, Pcr.


	ATUAÇÃO DO NUTRICIONISTA RESIDENTE EM EDUCAÇÃO PERMANENTE SOBRE SUPORTE BÁSICO DE VIDA

